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Pais 

CPI la11cça suspeita sobre tucanos 
D.:.; nie l Pereira e Tina Vieira 

· Entidades públicas administradas pelo PSDB teriam depositado R$ 104 milhões na conta 
de empresa de Marcos Valéria 

BRASÍLIA - A CPI dos Correios demonstrou ontem que tem munição contra o PSDB. 
Uma nota técnica à disposição da comissão revela que uma conta no Banco Industrial e 
Comercial S/ A (Bícbanco), da agência SMP&B São Paulo, de propriedade de Marcos 
Valéria Fernandes de Souza, recebeu em 1997 e 1998 cerca de R$ 104 milhões, em 
valores atualizados em novembro de 2005, de duas entidades públicas sob 
responsabilidade de governantes tucanos. Como no caso das operações efetuadas no 
governo atual, a CPI suspeita de desvio de recursos públicos para alimentar partidos 
políticos. 

Além disso, vislumbra a possibilidade de comprovar que Marcos Valéria opera esquemas 
de drenagem do erário pelo menos desde meados da década passada. Obtídapelo Jornal 
elo Brasil, a nota técnica aponta depósitos e ordens de· crédito a favor da SMP&B São 
Paulo efetuados pela Telesp, então empresa de telecomunicações do Estado de São 
Paulo, e pela Fundação Jorge Duprat Figueiredo de Segurança e Medicina do Trabalho 
(Fundacentro), ligada ao Ministério do Trabalho e Emprego. 

Em ambos os casos, o enredo não é original e envolve, por exemplo, pagamentos 
superfaturados por serviços não comprovados e saques em dinheiro vivo. A atenção da 
CPI dos Correios está voltada, sobretudo, para o relacionamento entre a Telesp e a 
agência de Marcos Valéria. Entre abril de 1997 e setembro de 1998, a empresa despejou 
na conta da SMP&B Sã.o Paulo cerca de R$ 41 milhões, em valores da época, ou R$ 73,3 
milhões, em números atualizados em novembro de 2005 com base no Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor (INPC). 

A maioria dos depósitos ocorreu antes das eleições gerais de 1998 e da privatização da 
Telesp, realizada em julho daquele ano. A nota técnica mencíona indícios de que os 
depósitos "podem ter apresentado irregularidades na sua utilização capazes de 
caracterizar desvio de recursos públicos". Entre os indícios, destaca-se o fato de o 
contrato entre a Telesp e a SMP&B São Paulo prever o pagamento de, no máximo, R$ 4 
milhões. Ou seja, dez vezes menos do que o total depositado na conta da agência de 
Marcos Valéria. 

Diante da disparidade dos números, o presidente da CPI dos Correios, Delcídio Amaral 
(PT-MS), enviou ofício à Telesp questionando se foram fechados outros contratos de 
prestação de serviço no período sob investigação e a relação discriminada dos 
pagamentos deles resultantes. Em resposta à CPI, a empresa declarou a existência 
apenas do contrato de R$ 4 milhões, assinado pelo então diretor Carlos Eduardo 
Sampaio Daria. Eleito deputado federal pelo PSDB em 1998, Sampaio Daria também foi 
presidente da Telesp. 

Hoje, ocupa o cargo de diretor de controle econômico e financeiro da Agência de 
Transportes do Estado de São Paulo e tem assento no conselho consultivo da Fundação 
Mário Covas, governador de São Paulo entre 1995 e 2001, quando faleceu. Na resposta 
à CPI dos Correios, a Telesp reconheceu ainda que "para alguns dos pagamentos 
realizados não estão disponíveis as informações sobre subcontratada, tipo de serviço e 
valor dos honorários, em razão do modo de arquivamento anterior ao período de 
privatização e além do prazo legal de sua manutenção''. 

- Isso é gravíssimo, é um crime - disse o relator da CPI dos Correios, deputado Osmar 
Serraglio (PMDB- PR), sobre os desembolsos realizados sem previsão contratual 
comprovada e sem a respectiva prestação de serviço. 

Também causa espécie aos técnicos da comissão o fato de a SMP&B ter repassado 
recursos para seis empresas que teriam sido abertas apenas para receber dinheiro 
or iundo do caixa da Telesp. As notas emitidas pelas empresas eram seqüenciais, o -.L ... 1 

seja, sinalizam que a então estatal era a única cliente delas. Todas as empresas sã RQS ne 03/2ll0~" ~}i·~ ' 
1 

controladas pelos irmãos Ricardo. CPMI • CORREIOS : 

Secretário-G:ral 90 PSDB e relator adjunto da ~PI~ o depu.ta~o Eduardo Paes disse nãoj Fls No )_ \ 
ontem que nao ve "nenhum problema" em relaçao a nota tecntca. "I · f 

- Se houver ~ndícios que justifiq~em . a investigação, ela deve s~r feita. Seria preciso - ~ 5 t!: 6 ~ 
saber quem sao os sacadores do dmhetro e com quem eles se relacionavam - ponderou . 1 Doc: __ C.J __ v _ __ ! 
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, afirmou que "gra- pleito dos prefeitos aliados 
Deus, os dois casos de da Baixada. Este é um dos 

não governo apenas com a 
racionalidade da cabeça, e 
sim com a sensibilidade do 
coração - afirmou, parafra­
seando Napoleão Bonapar­
que que dizia: "O coração de 
um homem de estado deve 
estar na sua cabeça". 

por dengue no Rio, na conflitos com o governo do 
de, eram leucemia e estado, defensor da instala-

" ção em Campos, cidade na­
tal de Garotinho. 

, como ao garantir 
estuda a possibilidade 

ar a refinaria da 
bras em Itaguaí, um 

- Os prefeitos me procu­
ram para dizer que a Baixa­
da ·precisa do pólo, porque é 
a mais pobre e numerosa. 
Não posso decidir ainda, mas 

Leia amanhã no]B a r(!dução 
de eleitores do PTno Rio 

Conselho recomenda 
cassação de deputado do PL 
Apontado como beneficiário do valeriododuto, Wanderval Santos vai recorrer 

mara, Aldo Rebelo (PCdoB- tar serviço particulares. claro que houve omissão por 
SP), fará a leii!;a da recomen- Os longos debates ontem parte do deputado. No entan-
dação no plenário e abrirá o antes da votação foram mo ti- to, segundo eles, a perda de 
prazo de cinco sessões para vados pelo voto em ~eparado mandato recomendada por 
que a defesa se manifeste, no apresentado pelo deputado Alencar é algo "desproporcio-
caso de recursos. José Carlos Araújo (PL-BA). nal ao delito". 

-Considero a decisão vicia- Segundo ele, seu colega de -Por coerência sempre con-
da. Vou recorrer à CCJ (Comis- bancada não poderia ser siderei importante uma modi-
são de Constituição e • ,.condenado pelo con- ficaçãononosso Código deÉti-

com o valerioduto Justiça) e se for o caso Recurso va1 selho uma vez que ca. Porque cada caso é um caso 
ter o edido de cassação até ao Supremo- desa- atrasar não se apropriou dos e temos de ter mais opções pa-

pelo Conselho. bafou Wanderval ao recursos para benefi- ra penas alternativas ·:-·:avaliou 
Apontado como beneficiá- deixar o plenário 11 processo cio pessoal. Araújo a petista Guadagnin. 
R$ 150 mil das contas de das comissões onde, que ainda questionou o Edmar Moreira chegou até 

Valério de Souza, Wan- após quase três horas termina no voto do relator do a declarar que "o ex-bispo Car-
já avisou que vai recor- de debates, ocorreu 

plenário 
processo, Chico los Rodrigues inocentou Wan-

da decisão. O que pode sig- seu julgamento. Alencar (PSOL-RJ), derval", ao se ausentar do Par-
um atraso de pelo me- De acordo com da- que abordou fatos lamento. Primeiro parlamen-

duas semanas para que seu dos fornecidos pelo Banco Ru- não mencionados na repre- tar a renunciar depois de es-
seja selado pelo plená- ral, um assessor do deputado sentação que veio das CPis tourar o escândalo do mensa-

da Câmara. foi identificado como sacador dos Correios e do Mensalão. lão, Rodrigues foi convidado 
A secretaria do conselho in- de R$ 150 mil. A defesa argu- Também correram em defe- por diversas vezes a depor no 

que enviará a decisão ' menta que o parlamentar ape- sa do deputado, Ângela Gua- conselho, mas se recusou. O re-
publicação no diário ofi· nas cedeu seu funcionário a dagnin (PT-SP), Josias Quintal lator Chico Alencar retrucou 

cial da Casa na segunda-feira. pedido do ex-deputado Carlos (PSB-RJ) e Edmar Moreira os argumentos e conseguiu ar-
Só então, o presidente da Câ- Rodrigues (PL-RJ), para pres- (PFL-MG). Para o grupo, está rebanhar dez votos. 

CPI investiga depósitos suspeitos 
DANIEL PEREIRA E 

TINA VIEIRA 

Telesp, então estatal de tele­
comunicações de São Paulo, 
e a.Fundação Jorge Duprat 
Figueiredo de Segurança e 
Medicina do Trabalho (Fun­
dacentro), ligada ao Ministé­
rio do Trabalho e Emprego. 

de convocá-las para depor. 

BRASÍLIA;;.. Integrantes 
da CPI dos Correios afirma­
ram ontem que a comissão in­
vestigará os depósitos de cer­
ca de R$104 milhões realiza­
dos em 1997 e 1998 em conta 
bancária da agência SMPB 
de propriedade de Marcos 
Valério Fernandes de Souza, 
por duas entidades públicas 
sob responsabilidade de go­
vernos do PSDB. São elas: a 

Como pairam sobre as ope­
racões suspeitas de desvio de 
re~ursos públicos para finan­
ciar partidos políticos, parla­
mentares prometem quebrar 
os sigilos das empresas e pes- · 
soas físicas envolvidas, além 

Presidência da República 

:-É preciso saber quem são 
os sacadores e com quem eles 
se relacionam- disse Eduar­
do Paes (PSDB-RJ). 

O caso da Telesp terá priori­
dade na investigação. Entre 
abril de 1997 e setembro de 
1998, a empresa depositou R$ 
41 milhões na conta da agência 
de Valéria no Bicbanco, apesar 
de o contrato 
bolso de, no J""'""''"'ll' 
lhões. O contrato 

Secretária qe ComunicaÇão de Governo e Gestão Estratégica 
RADIOBRAS ·Empresa Brasi lei ra de Comunicação S.A. 

• 
Doê: 

.~ 
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Eduardo Sampaio Do- riam sido abertas apenas para 

ria, eleito deputado federal pe- receber dinheiro da agência de 
lo PSDB em 1998. Marcos Valério .e jamais decla-

0 relator da CPI dos Cor- raram Imposto de Renda. 
reios, deputado Osmar Serra- Requerimentos apresenta­
glio (PMDB-PR), classificou de dos pelo deputado Carlos Abi-
"crime" o pagamento calil (PT-MT) e pela se-
pela Telesp de um va- Dinheiro nadora Ideli Salvatti 
lor dez vezes maior do seria para (PT-SC) pedem a que-
que o previsto em con- . bra dos sigilos banc;i-
trato e o desembolso -~ntldades rio e fiscal dos irmãos 
por um serviço cuja comandadas Otsukaedasempresas 
execução não é com- pel~ por eles controladas. 
provada. Entre julho de 1997 

Acomissãoquersa- PSDB e março de 1999, a 
ber o destino de recur- Funda centro deposi-
sos depositados pela então es- tou cerca de :R$ 30,6 milhões 
tatal na conta da SMPB São na conta da SMPB. Em ação 
Paulo e depois repassados para apresentada à Justiça, o Mi­
seis empresas de propriedade nistério Público requer a de­
dos irmãos Ricardo e Rubens volução de R$ 12,3 milhões 
Otsuka. Todas as empresas te- aos cofres públicos. 

INFORMEJB 

Pauta do Judiciário 
·· avança no Senado 

STFnega 
acesso a 
dados 

BRASÍLIA - O ministro 
do Supremo Tribunal Fede­
ral (STF), Nelson Jobim, 
concedeu liminar que im­
pede a utilização dos dados 
obtidos com a quebra dos 
sigilos bancário, fiscal e te­
lefônico do empresário Ro­
berto Carlos Kurzweil, en­
volvido no chamado caso 
Cuba, a suposta doação de 
US$ 3 milhões à campanha 
do PT em 2002 pelo gover­
no daquele país. Kurzweil é 
dono dos Omegas utiliza-

dos pelo ex-tesoureiro do 
PT Delúbio Soares e, se.­
gundo a revista Veja, pelo 
ex-secretário de Palocci · 
Ralf Barquete para trans­
portar os dólares. 

Jobimdeterminouqueo , 
presidente da CPI, o sena­
dor Efraim Morais (PFL- -. 
PB), não busque os dados ; · · 
da quebra de sigilo. Caso os . 
dados sigilosos já estejam : 
em poder da comissão, ]o- ; 
bim estabelece que "se ' , 
abstenha de utilizá-los, de- : ' 
vendo permanecer lacra- ' · 
dos e sob sua custódia" até 
nova decisão do Supremo-. · 

A defesa de Kuzweil 
trou no STF com .... ~ ..... Q,,~ 
de segurança para nn-nonlt .. 

a utilização dos dados 
sigilos requeridos pela 
dos Bingos. (FP) 

O 
Senado pode aprovar nesta semana dois projetos da 
reforma do Judiciário destinados a dar mais celeri­
dade ao serviço prestado à população. Ambos alte­

ram o Código de Processo Civil e estão na pauta da Comis­
são de Constituição e Justiça (CCJ) da Casa. Se forem 
aprovados, seguirão para o plenário. 

Aparando arestas Chicote no mo 

Um dos textos impede a apresentação de recurso con­
tra atos do juiz que não tenham conteúdo decisório e au­
toriza os tribunais a determinar diligências para sanar fa­
lhas no processo. Hoje, quando uma falha é detectada, o 
tribunal tem de devolver o processo para o juiz de primei­
ra instância, que promove os acertos necessários e devol­
ve os autos. Impera a burocracia. 

As alterações no Código 
de Processo Civil consta­
vam da pauta da CCJ da se­
mana passada. Um pedido 
de vista coletivo adiou avo­
taçãp para permitir ajustes 
nos textos, defendidos por 
oposição e governo; 

Equipe modesta 

O presidente da 
Correios, senador 
Amaral (PT-MS), diz 
equipe terá apenas 
tegrantes, incluindo · 
para que a imprensa 
acuse a comissão de 
cinar "mordomia". 

Meu garoto 
Já o segundo texto dá aos tribunais a competência para 

disciplinar o uso de meios eletrônicos n_a comu~icÇJ.ção 
dos atos processuais e regulamenta o pe~1do de v:1sta, ~e­
finindo prazo máximo para sua concessao. Os dms pro] e­
tos já foram aprovados pela Câmara, que é acusada pelo 
Senado de emperrar a votação de matérias releva~t~s pa­
ra o país. Passando pelo crivo dos senadores, s_egmrao pa­
ra sanção ôo presidente Luiz Inácio Lula da Silva. 

Será composta de três 
parlamentares, sendo um de 
oposição, a comitiva da CPI 
dos Correios que viajará aos 
Estados Unidos, no fim do 
mês, em busca de dados sigi-

Chamou a atenção 
participantes do ja 
oferecido pela b"'"''-"•·­
PMDB no Senado a 
Inácio Lula da Silva o 

~ '""'-- ~ :.J.;. ..., ,..;., A., o ... .... . ·.l-.. a; ,.. ... 

losos da conta bancária na Casa, 
Duda ?i8~~ercadante, 

r.f!:~ l)O.' ao governo de 
CPMI - COR'l'ãUi8 elo PT. 

Fls. N°..,-~~.,_- ---- - 35 ec 
Doe: __ ,.~. __ _ 
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' . ~ · · PreSidente do banco, · ·· .. 
Gustavo Marín,depõe .. ·· · ... ·J 

na CPI e não c·onsegilê - j 
.•. explicar por qUe a. sua .. ..·1 

. instituiçã,q. recebeu · . 

. · um presente ar : · ' < 

R$-l3 · bil -~ ã·o··_. >l_: -' ' . ·, ' . _h __ . _, __ 
. , . :/.· ._dos -fundos ,-_. .. ·,·.: ... 

:.;. : ; .: :; de PenSãC, · · :· ·· 
,- I : ~ ~' • :·1 o.• I_. : I ' ,. • '>< ~ 

AS CONTRADIÇÍÍES DO ·· 

90 
DINHEIR0/424-26/10/2004 

N 
o dia em qu~ o Citibank, em 
Nova York, ~unçiav~ um lucro 

· trimestral de US$ 7;1 bilhões, 
_ _ seu presidente no Brasil, Gusta­

vo Marín, vívia momentos constrange­
. dores em BráSília. Chamado a depor 
· na CPI do Mensalão, o muguaio Marín 

ficO\i seis hóras diante de deputados e 
senadores. Ao lado do advogado Sér­
gio Spinelli; proçurador do Citígroup, 

· Marín estava ali para tentar eXplicar 
por que os fundos de pensão nacionais 
se comprometeram a comprar as àÇões 
do Citi na empresa de telefonia Brasil 

'~~bo-

RQS no 03/2005 . CN • _-
CPMI • CORREIOS : 
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I Doe' - 3 5 e 61 
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Telecom pagando um ágio de 240% em 
relação ao valor dos papéis em bolsa -
o Citi poderá receber R$ 1,3 bilhão das 
fundações estatais em 2007. 'Thl acor· 
do, assinado no inicio deste ano, vem 
sendo considerado ilegal pelo 'fribunal 
de Contas de União. "Se eu estivesse 
no lugar dos fundos, teria feito a rnes· 
ma coisa", disse Marín. '"lhmsferimos 
valor do Citigroup para os fundos de 
pensão'', reforçou Spinelli, indicando 
que o maior grupo financeiro do mun­
do foi até generoso na negociação. Mas 
nenhum dos dois depoentes con· 
venceu os ouvintes. "Tenha pá­
ciência", disse o relator lbrahlm 
Abi•Ackel (PP·MG) ao advogado 
Spinelli. Abi-Ackel disse até que irá 
aprofundar as investigações sobre o 

. -----------------------------

CPI DO MENSALÃO 

Citi. Em vários momentos, Marín foi 
questionado sobre casos de corrupção 
do Citibank ao redor do mundo (leia 
quadro ao lmlo). "Cometemos erros, 
que foram corrigidos", admitiu. 

Na prática, os dois caíram em con­
tradições e omitiram: fatos importan­
tes no depoimento. Marín foi indagado 
pelo deputado José Rocha (PFL-BA) 
sobre a contratação da Kroll, uma em­
presa de inteligência, pela Brasil Tele­
com. "Soube disso pelos jornais", disse 
Marín. No entanto, em março de 2004, 
o executivo Paulo Caldeira, do Citi em 
Nova York, trocou mensagens eletrô­
nicas com representantes da Kroll. 
Nos e-mails, Caldeira agendou encon­
tros entre os homens da Kroll e Mike 
Carpenter, um dos principais executi­
vos do Citi, que estava interessado em 
monitorar as investigações. Ao ser 

· confrontado com o fato, Marin mu· 
dou a versão. Confirmou saber das 
reuniões havidas entre executivos 
do Cltl e da Krol,. O deputado Júlio 
Redecker (PSDB-RS) também tocou 
em uma outra ferida, ao indagar Marín 
sobre os honorários advocaticios de 
R$ 20 milhões que os fundos de pensão 
estariam pagando na guerra judicial 
para assumir o controle da Brasil Tele­
com. "Parte do dinheiro pode ter sido 
usada na rede de corrupção do PT", 
disse Redecker. Algumas de suas inda­
gações foram precisas. O deputado 
quis saber se a advogada Mônica Góes, 
que teria recebido a maior parte dos 
honorários, atuou no caso e se Spinelli, 
o procurador do Citi, estava sendo in~ 
vestigado pela Polícia Federal por su­
posta "antecipàÇão de decisões judi· 
clais". Spinelli confirmou a contratação 
de Mônica, mas disse desconhecer as 
investigações a seu respeito. Marín 
também foi questionado sobre proces· 
sos judiciais que estaria respondendo 
no Uruguai, sua terra natal. 

Outro ponto polêmico do depoimen­
to foi fruto das questões levantadas 
pelo deputado Fernando Coruja (PPS· 
SC). O parlamentar indagou Marín so­
bre as reuniões que ele teria tido com 
Antônio Palocci, ministro da Fazenda, 
e José Dirceu, ex·ministro da Casa Ci­
vil, a respeito do caso Brasil Télecom. 

DINHEIR0/424-26/10/2004 

Marín disse que os dois ministros ga­
rantiram: que o caso era uma mera dis­
puta comercial privada, na qual o go­
verno Lula não pretendia intervir. E o 
que teria feito, então, o Citi mudar de 
lado na disputa, trocando o Opportu­
nity, seu antigo aliado, pelos fundos de 
pensão? "Nosso próprio interesse", 
disse Marín. No entanto, o deputado 
Abe.lardo LUplon (PFL-PR) lembrou 
que o Opportunlty, antigo gestor 
da Brasil TeleéOm; haVIa félto uma 
proposta .uperlor pelas ações do 
Cltl na Brasil _ Telecom; pagando à 
vista. "Não aceitarrtos porque perde­
mos a confiança no gestor", disse Ma~ 
rín. Mais urna vez, ele não convenceu. 
"Isso não faz sentido algum", garante o 
senador Heráclito Fortes (PFL-PI). 
"Ficou evidente que há uma operação 
política nessa história, envolvendo 
muito, mas muito dinheiro". • 
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TÍTULOS DA 
No tas dos tempos do Império valem até hoje? .. 
ALEXANDRE TEIXEIRA 

I 
advogado e historiador Habib Ba- . 
dião cansou de brigar sozinho. 
Depois de quase uma década de 

entreveros com o Tesouro Nacional 
numa disputa sobre a validade ou não 
de títulos públicos emitidos da época 
do Império até o governo Geisel, ele 
acaba de fundar uma associação para 
defender os interesses dos portadores 
desses papéis amarelados 
pelo tempo. Na tarde da 
quarta-feira 19, a Associa­
ção Nacional dos Mutuá­
rios da Dívida Pública 
(Amdip) realizou seu pri­
meiro encontro nacional 

em um tradicional hotel de São Paulo. 
Reuniràm-se ali cerca de 200 pessoas, 
donas de pedacinhos das dívidas inter­
na e externa do País que o Tesouro, a 
Fazenda Nacional e a Receita Federal 
consideram prescritos. Elas são ape­
nas a ponta visível de um iceberg, uma 
vez que Baclião estima que haj~ 
mais de 5 mil famílias detentoras 
de títulos antigos, principalmente no 
interior de São Paulo e Minas Gerais e 

também no Rio de "Janei­
ro. ''Essas pessoas são le­
vadas a acreditar que os 
papéis são moeda podre, 
mas vamos provar legal­
mente que essa dívida 
não prescreve", promete 

BADIÃO, DA AMiHP: 
"Vamos provar legalmente 

que a dívida pública não prescreve" 

o presidente da Amdip. Se conseguir, 
Badião ressuscitará um esqueleto no 
armário dá República que ele próprio 
avalia etnR$ 60 bilhões. • 
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BRASIL 

O homem da Guaranhuns 
Apontado como doleiro chique de São Paulo, Lúcio Funaro é investigado por 
envolvimento com fundos de pensão e empresas do mensalão 

L. . ... , .:7 LEANDRO LOYOLA 

[!õscA ____ --·---------~] 
Os detetives do mensalão estão muito interessados num rapaz de 31 
anos, operador do mercado financeiro, patrimônio declarado de R$ 12 
milhões. Lúcio Bolonha Funaro, conhecido como um doleiro chique de São 
Paulo, pode ser o dono secreto da Guaranhuns, empresa de fachada que 
movimentou milhões de reais do esquema Delúbio Soares-Marcos Valéria . 
Dias atrás, emissários de Funaro consultaram um procurador da República 
e sugeriram que o doleiro poderia colaborar ccim investigações sobre o 
caso Banestado e sobre o mensalão. Ele se sente acuado. A CPI dos 
Correios montou operação pente- fino para rastrear aplicações suspeitas 
realizadas por fundos de pensão de empresas estatais. Lúcio Funaro é um 
dos principais investigados. O tema é tão espinhoso que na semana 
passada a bancada governista na CPI conseguiu evitar a quebra de sigilo 
de 11 corretoras que causaram prejuízos aos fundos . 

c; Matérias de capa 

•• @'s da Edição 

:: Entrevistas 

:: Colunistas 

•• Joyce Pascowitch 

•• Saúde 

L.:.::.:.:.:::::.:::::-..::::.. 
~-·- -I BOUtiM~ 

Clique aqui para receber o 
boletim 

A equipe vai trabalhar para uma sub-relataria criada recentemente na CPI. 

[It~tvrÇ'(J$-

:: Fale Conosco 

:! Expediente 

:r Anuncie 

:: Assinejá 

Foram requ isitados técnicos do Banco Central, da Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM), da Secretaria de Previdência Complementar (SPC), da 
Bolsa de Mercadorias e Futuros (BM&F) e de uma empresa de consultoria 

~1 contratada pela CPI. "Temos informações de que Funaro é um doleiro, que 
seria o verdadeiro dono da Guaranhuns e teria conexões importantes com 
os fundos de pensão", diz o deputado Antônio Carlos Magalhães Neto 
(PFL- BA). Funaro despontou quando a Guaranhuns, constituída por ele em 
1999, apareceu como intermediária de R$ 6,5 milhões enviados por 
Valéria ao ex-deputado Valdemar Costa Neto, presidente do PL, em 2003. 

L _ ..... . " · · ~~· :: . .:;.:_: .. .:: .. ii' , .... , -----.. ~ ""'" .. -·--- ·- .. , I 'RtV_ISTAS ~ ' 
•• Pequenas Empresas & 
-~ Grandes N~ócios . 

:; Globo Rural 

:~ Marie Claire 

n Criativa 

:r AutoEsporte 

r~ Galileu 

:r Casa e Jardim 

'' Crescer 

Parlamentares da CPI e o Ministério Público acham que a Guaranhuns era 
usada em esquemas de lavagem de dinheiro. Um forte indício é r: · --~­
movimentação financeira da empresa. A Receita Federal compar ~no 03/2005 • Ci\J ~ 
dados da CPMF e da renda declarada pela Guaranhuns entre 200:. ~0:3 CORFU!IOS 
e descobriu que ela girou muito mais dinheiro do que contou ao I isco. Em q 
2002, por exemplo, movimentou 168 vezes mais do que ganhou Fls. No 
Passa ram R$ 45,4 milhões por suas contas bancárias, mas seus anos -~--
declararam ter recebido apenas R$ 270 mil. I ----3 5 e 6 
"Não tenho nada a ver com a Guaranhuns ·· Doe: ___ _ 
desde 2001", afirmou Funaro três semanas Do leiro envi~vcaa~------
atrás. Depois disso, não atendeu mais a helicóptero para buscar 
reportagem de ÉPOCA. Oficia lmente, ele Valdemar Costa Neto 
transferiu a empresa para os nomes de 
José Carlos Batista e da Esfort Trading, uma offshore com sede no 

http://revistaepoca.globo .corn!Epoca/0,6993 ,EPT 1 045496-1659, OO.html 28/10/2005 
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Uruguai. Mas, em depoimento à CPI dos Correios, o doleiro Ton inha da 
Barcelona disse que Funaro é o homem por trás da Guaranhuns. "Funaro é 
o dono. O José Carlos recebe salário para assinar pela empresa", diz outro 
operador do mercado de câmbio em São Paulo. Comprovantes bancários 
mostram que a conta de Batista recebe depósitos de empresas de Funaro. 
Esse é apenas um dos indícios de que o suposto dono da empresa não 
passa de um testa -de-ferro do doleiro. Mas há outras pistas ainda . O 
endereço da Guaranhuns, na verdade um terreno baldio nos arredores de 
São Paulo, é o mesmo de uma das empresas do doleiro, a Viscaya . O 
escritório de contabilidade que presta serviços para a Guaranhuns também 
é o mesmo que trabalha para duas empresas de Funaro, a Viscaya e a 
Erste Banking (hoje rebatizada Stockolos Avendis) . Outra coincidência: as 
cobranças dos serviços contábeis da Guaranhuns, da Erste e da Viscaya 
vão juntas pa ra o endereço comercial de Funaro. 

O ex-deputado Valdemar Costa Neto, que recebeu dinheiro da 
Guaranhuns, nega ser íntimo de Funaro. Sustenta que os dois foram 
apresentados há cerca de um ano e meio, por um amigo em comum. Faz 
questão de frisar que isso aconteceu bem depois dos repasses de Marcos 
Valéria pela Guaranhuns. Pessoas que conhecem Funaro dizem o 
contrário. Costa Neto freqüentava o escritório do doleiro e chegava num 
helicóptero alugado por Funaro, vindo do edifício Helbor Tower, em Mogi 
das Cruzes, onde fica o escritório do amigo em comum. 

Jovem e rico, Funaro está envolvido 
com fundos de pensão e agora quer 
colaborar com o Ministério Público 

em investigações sobre doleiros 

A curiosidade da CPI não se 
resume ao submundo da 
Guaranhuns. Funaro tornou­
se alvo porque seu nome 
aparece em pelo menos dois 
inquéritos na Comissão de 

Valores Mobiliários. Um deles envolve quatro fundos de pensão que teriam 
perdido de propósito R$ 100 milhões em operações com ações, contratos 
de dólar e índice Bovespa . O dinheiro passou para as corretoras Bônus­
Banval e Laeta e term inou nas contas de José Carlos Batista, da Esfort 
Trading (os controladores da Guaranhuns) e da Erste Banking, outra 
empresa de Funaro. A Laeta é a corretora pela qual Funaro faz boa parte 
de seus negócios. A Bônus-Banval, corretora que repassou R$ 6,5 milhões 
de Marcos Valéria, tem Funaro entre seus clientes. 

Funaro é amigo íntimo de Dario Messer e Richard van de Moi Otterloo, dois 
dos maiores dolei ros do país - e tem negócios com eles. As contas de suas 
empresas, Guaranhuns, Erste Royster, Viscaya e Cingular, registram 
diversos depósitos em nome de jogadores de futebol, como Rivaldo e 
Edmundo, e empresários. Por causa da grande movimentação nas contas 
bancárias, Funaro e José Carlos Batista foram intimados por dois bancos a 
encerrar suas contas. Uma importante corretora do mercado financeiro 
também cortou Funaro de sua lista de clientes. Os responsáveis pelo 
controle de risco não gostaram de algumas operações que ele fizera tendo 
do outro lado - sempre eles - fundos de pensão. 

............._ 
RQS no 03/2005 - C 

AS PEGADAS DE FUNARO CPMI . CORRE!1 
Doleiro ajudou a pagar mensalão, é investigado por fraudar 

7() fundos de pensão, está na lista da corretora Bônus-Banval e tem 
Fls. No como cl ientes jogadores de futebol e empresários 

AS EMPRESAS -
fJoc: 35 e6 

I 

Guaranhuns 
Fez pagamento de R$ 6,5 milhões de Marcos Valéria ao deputado 
Valdemar Costa Neto, presidente do PL. Ofi-cialmente, não pertence 

http://revistaepoca.globo.com/Epoca/0,6993,EPT1045496-1659,00.html 28/10/2005 
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mais a Funaro, mas a um colega seu, José Carlos Batista 

Royster 
Recebeu de-pósitos da empresa Natimar, por onde passaram 
recursos de Marcos Valéria. Fez diversos pagamentos à corretora 
Bônus-Banval, envolvida no mensalão 

Viscaya 
Fez diversos pagamentos de operações com dólares para clientes 
como empresários e jogadores de futebol, como Antônio Carlos 
(Juventude), Marcelinho (Brasiliense), Jardel (Goiás), Rivaldo 
(Oiympiakos) e Edmundo (Figueirense) 

Erste Banking 
(hoje denominada Stockolos Avendis) Aparece em inquérito da 
Comissão de Valores Mobiliários (CVM) como beneficiária em 
operações suspeitas com fundos de pensão 

Laeta DTVM 
Corretora de valores da qual Funaro opera. Aparece em inquérito da 
CVM como intermediária de operações suspeitas com fundos de 
pensão 

& tmprirmr a Envie. por e·milíl 
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Perfil De Companhia Updated: 27-may-05 

Laeta S.A. DTVM 
Companhia confidencial internacional e multinacional 

Dr. Av. Cardoso De Melo 1666, 1o. FI., Sao Paulo 04548-005, Brasil 

55 1134899033, fax 55 1134899205 

SIC Preliminar: Facilidades Da Confiança De Nondeposit 

NAICS Preliminar: Atividades da confiança, as fiduciários, e da custódia 

ExperianAML Solutions Fr~ .. BusinessPians Going Global? 
Prevent money laundering and Free software, forms, and tools lnternationalization 
comply with federal regulations for small business in emerging Services Globalization 

markets Assessments 
Ads by Google 

Compra este perfil de companhia $29,95 

Acesso em linha imediato. 

Subscreva para somente $49,95 por o mês. 

Alcance sobre 450.000 perfis mês à 

subscrição do mês, nenhum comittment a longo 

prazo! 

Por que Compra Este Perfil 

De Companhia? 

Prospecting das vendas 

Análise do competidor 

Avaliação do vendedor & do 

fornecedor 

Avaliação e análise do cliente 

Planeamento estratégico 

Já um subscritor? Início de uma sessão para ver o 

perfil cheio 

Que é incluído? 

Contatos & Oficiais 

Vista geral Da Companhia 

Financeiros Da 

Companhia 

Divisões & Subsidiárias 

Companhias Comparáveis 

Associações De Negócio 

Notícia & Informação 

Chronology Da 
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Perfis De Relacionado Companhia 
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A Laeta D.T.V.M. foi fundada em 1964 e adquirida pelo seu atual controlador 
em 1992. 

Com ampla experiência na intermediação de títulos da divida publica brasileira. 

Dispõe de uma estrutura completa e de profissionais altamente gabaritados 
para atender qualquer necessidade. 

O que nos torna uma das mais renomadas distribuidoras de títulos e públicos 
do mercado brasileiro, estando no ranking das 20 distribuidoras mais rentáveis 
do Jornal Valor Econômico e da Gazeta Mercantil. 

Estamos posicionados na BMF como uma corretora ágil e moderna pronta para 

atender todas as suas necessidades. 

Disponibilizamos a nossos clientes um atendimento exclusivo e personalizado, 
proporcionando assim um atendimento sob medida. 

LAETA S/ A 

Av. Dr. Cardoso de Melo, 1666 - 1 °andar- Cep: 04548-005 
São Paulo-SP Brasil 

Tels . :55 11 3849-9033 Fax:55 11 3045-1090 
E-mail: contato@ laeta.com.br 

http://www.laeta.corn.br/ 
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Folha de S.Paulo 

Revista da Folha 

08/09/2005- 20h30 

Senador diz ter denúncia sobre conexão 
de Valério com Banco Santos 

da Folha Online 

O membro da CPI dos Correios, senador 
Álvaro Dias (PSDB-PR) apresentou nesta 
quinta-feira uma série de documentos sobre a 
corretora de valores mobiliários POR, com 
sede em Campo Grande (MS). A empresa, 
segundo ele, teria funcionado como "laranja " 
do Banco Santos em aplicações irregulares no 
mercado financeiro. As denúncias foram 

Publicidade 

apresentadas, segundo o senador, por um dos sócios da POR, Paulo Gustavo 
Arruda de Freitas. 

O parlamentar disse que Paulo Gustavo lhe relatou que o Banco Santos 
utilizava a corretora para repassar dinheiro a outras instituições que, 
supostamente, pagavam o Banco Santos em contas no exterior e recebiam o 

mesmo valor, em reais, no Brasil. Nos documentos apresentados pelo sócio 
da POR, segundo Dias, a empresa seria uma intermediária na distribuição de 
recursos que totalizam cerca de R$ 260 milhões . 

Na documentação que Dias afirmou ter recebido está uma lista de pessoas 
físicas e jurídicas que teriam sido favorecidas pelas transferências 
eletrônicas . Entre os supostos beneficiados estão instituições investigadas 
como possíveis participantes do esquema de transferência financeira, 
montado pelo empresário Marcos Valéria Fernandes de Souza. Entre elas, 
figuram a corretora Bonus Banval, a empresa Schaim Engenharia e a RS 
Administração e Construção Ltda. 

Na opinião do senador Álvaro Dias, é importante que a CPI dos Correios 
convoque Paulo Gustavo e representantes do Banco Santos para 
esclarecerem as operações com a POR. "É um trambique com proporções 
impressionantes e ligações com o 'valerioduto"'. 

Com Agência Brasil 

Especial 

• Leia o que já foi publicado sobre Álvaro Dias 

• Leia a cobertura completa sobre a CPI dos Correios 

DESTAQUES 
Comunicar erros 

PT: Líder quer agilizar volta de Severino de Nova York 

Correios: Mauricio Marinho é demitido P.Or justa causa 

Base aliada: Deputados pedem investigação sobre Severino 

Dirceu: Defesa pede retificação de relatório parcial das CPis 
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MONITOR DAS FâAUD.ES 

LAVAGEM DE DINHEIRO E SEUS PERIGOS 

AS ETAPAS DA LAVAGEM 

l)COLOCAÇÃO 

Este é o primeiro passo do processo. A lavagem é uma atividade que lida com muito 
dinheiro em espécie, gerado por atividades ilícitas como, por exemplo, a venda de drogas 
nas ruas . Este dinheiro é colocado no sistema financeiro ou na economia de varejo ou 
ainda é contrabandeado fora do país de origem. A necessidade primaria dos lavadores é 
de remover o dinheiro do seu local de aquisição, para limitar o perigo que as autoridades 
detectem a atividade que o gerou, e depois transformar este dinheiro em outras formas 
como traveller cheques, cheques correio, títulos ao portador, saldo em contas correntes, 
bens de alto valor, obras de arte etc ... 

O objetivo final desta etapa é fazer com que o dinheiro em espécie seja transformado em 
outra forma de valor, idealmente em deposito em uma conta bancaria ou outro ativo 
financeiro líquido, para que possa se passar a fase sucessiva do processo de lavagem. 

2) ESTRATIFICAÇÃO, DIFUSÃO ou CAMUFLAGEM 

Com a estratificação, difusão ou camuflagem, há a primeira tentativa de encobrimento ou 
disfarce profundo da fonte do dinheiro criando camadas complexas de transações 
financeiras e/ou comerciais projetadas para disfarçar o rastro de origem e prover 
anonimato. O propósito da camuflagem ou estratificação é de desassociar o dinheiro ilegal 
da fonte do crime criando uma teia complexa de transações financeiras e/ou comerciais 
com o propósito de dificultar a identificação de qualquer rastro por parte de investigadores 
e caçadores e ao mesmo tempo esconder a verdadeira fonte e propriedade dos fundos e 
criar uma nova justificativa "limpa" para a origem dos mesmos. 

Tipicamente "camadas de camuflagem" são criadas transferindo, por meio de 
transferências eletrónicas, o dinheiro dentro e fora de contas bancarias off-shore abertas, 
em países diferentes, em nome de sociedades de fachada com ações ao portador. Dado 
que há mais de 500,000 operações de transferência eletrónica por dia - representando 
mais de USD 1 trilhão- a nível mundial, a grande maioria das quais legítimas, não é 
possível (ou pelo menos não é nada fácil) distinguir as transações envolvendo~~~~]~oo~~:·Cl~·~" ; 
origem ilícita das outras. Isso fornece um meio eficiente para que os lavadore · n ° . r\ 
movimentem o dinheiro sujo. Outras formas usadas pelos lavadores são proc di~ ~tos CORREIOv 
complexos com ações, commodities e futuros. Dado o volume global de trans ções diárias16. 
e o alto grau de anonimato freqüentemente disponível, as chances que as tra 9ã~~o----4----"L-­
sejam localizadas é bem pequena quando não insignificante. 

O I d t ~ . d 'b·l·d d d ·1· d · d - · · 3 5 c 6 s ava ores em am a a poss1 1 1 a e e ut1 1zar etermma as operaçoes co ~l§~IS 
(compras e vendas de produtos entre países diferentes) nas etapas de camufl 'gern .-e- s-.t_e ___ _ 
ultimo sistema com suas numerosas variantes parece estar na moda atualmente. Uma 
desta variantes merece menção por representar uma tendência em ascensão. Uma 
empresa ou entidade estrangeira cantata uma industria, comerciante ou trader (muitas 
vezes de commodities) e fecha um grande contrato de compra com relativo pagamento a 
vista (vindo de algum paraíso fiscal), sucessivamente, e conforme clausula prevista no 
contrato, esta empresa resolve anular a compra e pede a devolução do pagamento, menos 
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eventuais multas, para uma outra conta em um país "não suspeito". Como va ria nte a 
empresa simplesmente cede/vende com algum deságio o contrato de compra (em vez de 
anular-lo com multa) para algum operador do setor, tipicamente em países do primeiro 
mundo, recebendo o pagamento relativo via banco em "país não suspeito". 

3) INTEGRAÇÃO 

A fase final do processo, freqüentemente interligada ou as vezes sobreposta a etapa 
anterior. É nesta fase que o dinheiro é definitivamente integrado no sistema econômico e 
financeiro e é assimilado com todos os outros ativos existentes no sistema. A integração 
do "dinheiro limpado" na economia é realizada pelo lavador que, através das etapas 
anteriores, faz com que este dinheiro apareça como se tivesse sido ganho legalmente. 
Nesta fase, é sumamente difícil distinguir riqueza legal e ilegal. 

Métodos populares entre os lavadores nesta fase do jogo: 

1 -estabelecimento de companhias anônimas em países onde é garantido o sigilo. Eles 
podem então se conceder empréstimos baseados no dinheiro lavado, que forma parte do 
capital da companhia, no curso de futuras transações legais. Além disso, para aumentar 
lucros, vão também reivindicar dedução de imposto nos reembolsos do empréstimo e dos 
juros que eles mesmos se pagarão. 

2 - enviando falsas notas de exportação/importação e sobrefaturando os bens os 
lavadores conseguem movimentar o dinheiro de uma companhia e país para outro com as 
faturas que servem para confirmar e ocultar a origem do dinheiro colocado em instituições 
financeiras. (Este método pode ser usado também na fase de camuflagem). 

3 - um método mais simples é transferir o dinheiro (por Transferência Eletrónica) de um 
banco possuído ou controlado pelos lavadores para um banco internacional legítimo e 
"limpo". Esta operação é simples porque bancos off-shore podem facilmente ser 
comprados em muitos paraísos fiscais (veja seção sobre fraudes com bancos fantasmas). 

4 - existe toda uma série de operações imobiliárias, partindo de incorporações para 
a simples operações de compra e venda de imóveis, que se prestam muito bem a 
operações de integração de recursos lavados. As autoridades sabem disso e por isso em 
vários países determinadas operações devem ser declaradas. 

Etapa da Colocação 

Dinheiro depositado em 
banco (ás vezes com a 
cumplicidade de 
funcionários ou misturado a 

Etapa da Camuflagem 

Transferência Eletrónica no 
exterior (freqüentemente 
usando companhias escudo 
ou fundos mascarados 

http://www.fraudes .org/lavagemOl.asp?BckSt=l 

Etapa da Integração 

Devolução de um falso 
empréstimo ou notas 
forjadas usadas para 
encobrir dinheiro lavado. 
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dinheiro lícito). 

Dinheiro exportado. 

Dinheiro usado para 
comprar bens de alto valor, 
propriedades ou 
participações em negócios. 

como se fossem de origem 
lícita). 

Dinheiro depositado no 
sistema bancário no 
exterior. 

Revenda dos 
bens/patrimônios. 

Teia complexa de 
transferências (nacionais e 
internacionais) fazem com 
que rastrear a origem dos 
fundos seja virtualmente 
impossível. 

Entrada pela venda de 
imóveis, propriedades ou 
negócios legítimos aparece 
"limpa". 

Esta é uma pequena seleção de sistemas usados para "limpar" o dinheiro sujo. Seria 
possível escrever sobre vários outros sistemas mas se deve levar em conta que todos os 
esquemas sobre os quais se escreve, por definição, já foram descobertos e por isso estão, 
ou logo estarão, em baixa entre os criminosos. Com certeza muitos novos sistemas estão 
sendo usados agora sem ainda terem sidos desmascarados. Porém, estes esquemas 
"antigos", ou variantes inovadoras dos mesmos, ainda estão sendo usados em negócios 
dos quais ninguém desconfia e, embora as autoridades conheçam estes sistemas, poucas 
pessoas comuns os conhecem ou até mesmo tem acesso a este tipo de informação. 
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